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P: Pequeno-almoço de eleição?
R: Passe a publicidade, tudo o que seja 
Danone. Alimenta sorrisos...

P: Petisco favorito?
R: Atum Calvo com maionese Calvé.

P: Personagem de ficção preferido?
R: A Fada dos Dentes, claro!

P: Que herói de banda desenhada 
gostaria de ser?
R: O Professor Xavier, mentor dos X-Men. 
Tem tudo a ver comigo! 

P: Frase favorita do cinema?
R: “Espelho meu, espelho meu...”

P: Que cantigas o encantam?
R: Qualquer uma do Iglésias.

P: Poema favorito?
R: “Espelho”, de Sylvia Plath. Começa 
assim “Sou prateado e exato...”. Lindo!

P: Qual o maior paradoxo da sua 
vida?
R: Ser careca e gostar de para...pente!

P: Que sonho gostaria de tornar 
realidade?
R: Passear pela cidade na companhia 
do Stephen Hawking.

Pôncio Pelotas

P: Quem levaria consigo para uma ilha 
deserta?
R: O Gil Canha! Deixava-o lá...e vinha-me 
embora.

P: Um livro que o tenha marcado pela 
positiva?
R: “O Rei Careca”, de Ângelo Machado

P: E um livro que tenha detestado?
R: “Uma Chuvada na Careca”, de 
Alexandre Honrado
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P: Agora, de rajada. Nomeie um 
actor.
R: Vin Diesel

P: Uma cantora
R: Sinéad O’Connor.

P: Uma cidade para férias
R: Porto Calvo

P: Uma figura histórica
R: Calvino

P: Um estilista.
R: Calvin Klein.

P: Cantor Pop
R: Calvin Harris

P: Um político estrangeiro.
R: Calvo Sotelo

P: Para terminar, que profissão 
escolheria, neste preciso 
momento?
R: Comandante de Bombeiros. Um 
dia a mangueira há-de ser minha.

À ATENÇÃO DOS LEITORES:  
As respostas a este inquérito foram 
completamente inventadas. 
Qualquer semelhança com a 
realidade, mesmo que hilariante, é 
uma mera e feliz coincidência. 

A PAULO 
CAFOFO

Melchior D’Ourém

separados
à nascença
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RUBINA LEAL 
a fazercoisas

PEDRO 
a fazercoisas

Rubina esqueceu-se 
do colete

Uma data de gente 
a ver o Pedro  
a fazer coisas

Rubina ouve de 
senhor sobre o local 
onde deixou o colete

Pedro do lado 
esquerdo a 
fazer coisas

Rubina 
encontrou 
o colete

Pedro do lado 
direito a fazer 
coisas

cantinho
do provedor 

Cagas leitogas e cagos 
leitogues:
Tenho guecepcionado 
inúmegas cagtas de 
pegsonalidades mais ou 
menos guelevantes do 
panogama guegional, oga 
gueclamando de seguem 
alvos pgefeguenciais, 
oga solicitando um 
maiog nível de atenção, 
pog se considegaguem 
ignogadas pelo “Espada 
com Banana”.
Das vaguiadíssimas 
sugestões que nos 
chegagam, o “EcB” 
tomou a decisão de 
aceitag uma, pelo que 
é uma honga anunciag 
o nascimento duma 
nova gubguica: “Pedgo 
a fazeg coisas”. Esta 
nova secção apaguece 
em competição com 
a sua congénegue 
“Gubina a fazeg coisas”, 
e segá estguelada pelo 
secguetáguio Pedgo 
Gamos, ao qual desejo 
desde já um futugo 
gadioso e livgue de 
guegistos biométguicos.
Outgas pgopostas 
encontgam-se em análise, 
podendo guedundag 
em secções autónomas 
do nosso jognal. Destaco 
as seguintes: “Bagueto 
a comissaguiag 
despegdícios”; “Fazendo 
check-in com o Pegueiga”, 
“Queguido, mudei a taxa” 
ou “Séguegio a tapag 
coisas”.

A todos desejamos 
os maiogues sucessos.
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Ex.mus Zenhores, andam 
para aí a criticare, nos 
cafés da Funchal e nos 
redes sociais, o jogo da 
Porto com o Nacional. É 
verdade que o Nacional 
teve uma resultado um 
pouco expréssivo de mais. 
É verdade que, apesar 
de todos as jogadores 
andar de óculos escuras 
desde o final da jogo, os 
pessoas continua a cuspir 
quando os encontra 
no rua. Mas não pode 
xquecer que o Nacional 
é um equipa cristã 
portanto, quando batem 
nós, devemos presentar 
o outra face. Foi o que 
Nacional fez…sete vezes! 
Mais cristão é difícil ser!
Treinador sérvio 
devidamente identificado

carta  
do leitor

João Boga

“Agora basta ser-se tonto ou alarve para ser fadista”
Um gajo agora já não pode escrever o que lhe vai na 
tola. Ora querem lá ver. Isto não é fadista quem quer. 
Ele é o tintol e o três em pipa. E aqui ninguém diz nada 
que eu não deixo…

	 “estando fora ele é o próprio centro 
	 A hora antes da hora e aquela hora 
	 Onde o dentro está fora e o fora dentro”

Duas galhetas e dois safanões qu’isto não é tempo de pis-
tó-tira. Querem lá ver que agora um gajo nem pode aviar 
um tintol sem vir um estalinista armado de peito feito?

	 “Rapaziada, quem é que quer assoprar
	 Ri pi pi pi pi pi pi!
	 No cochicho da menina?”

Já a querida Amália dizia que o que tá a dar é no 
cochicho da menina. E vêm de la uns quantos armados 
em gabirus e depois um gajo nem pode dizer da larilada 
deles ou que são escuros de pele? Vão ma’zé…
	
	 “Gemiam portas e telhas
	 Não eram os meus sentidos.”

Às vezes gemia eu, quando ao chegar a casa 
tropeçava no tapete da sala e enfiava com os cornos 
no armário. Gemer? Gemer o caraças que aquilo era 
mesmo um banano de um berro.

	 “Do rés-do-chão ao telhado 
	 Não vi nada, nada, nada 
	 Que pudesse recordar-me a Mariquinhas”

Pxtá’claro que isto não é tempo para mariquinhas, oh 
pessoal. Ou esse ou não s’esse. Anda aqui um gajo na 
marialvada de peito feito cheio de pelo até ao imbigo 
pra quê?

	 “É uma casa portuguesa, com certeza!
	 É, com certeza, uma casa portuguesa!”

E agora vou ali ao Facebook escrever: “agora basta 
dizer-se bardamerda para ser presidente de um clube”. 
A ver o que isso dá.

crónica

A DISTRIBUIÇÃO DOS TONTOS

[E] streou, no Centro de 
Congressos da Madeira, o 
filme “O Feiticeiro da Calheta” 

do realizador madeirense Luís Miguel 
Jardim, sobre o afamado poeta 
popular dos anos 30 do século 
passado, João Gomes de Sousa, 
autor do Bailinho da Madeira.
O filme é protagonizado pelo actor 
madeirense Francisco Lobo Faria 
e conta com as participações 
especiais de, entre outros, Alberto 
João Jardim, Irineu Barreto, João 
Carlos Abreu e Nini Andrade. 
Na intervenção feita na 
oportunidade, o realizador salientou 
ser um defensor das tradições da 
Madeira e da sua história. Disse ainda 
que pretende rodar outro filme, sobre 
um bando de malfeitores que nos 
anos 30 do século passado foram 
responsáveis por uma onda de 

criminalidade e violência nas serras 
do Estreito de Câmara de Lobos 
e que ficaram conhecidos por “A 
Quadrilha dos Ceroulas Brancas”.
O realizador salientou que, a exemplo 
do filme estreado, pretende continuar 
a utilizar actores madeirenses. 
Para o “A Quadrilha dos Ceroulas 
Brancas” quer contar, novamente, 
com a colaboração de Alberto João 
Jardim e, ainda de outros intérpretes 
conhecidos, como João Cunha e 
Silva, Jaime Ramos, José António 
Gonçalves, António Lobo, Santos 
Costa, Ventura Garcês, o Buraco 
Financeiro e a Boia Ondógrafo 
responsável pelo descalabro da 
marina do Lugar de Baixo.
Baltasar Aguiar, Gil Canha e Filipe 
Sousa também vão participar como 
figurantes, sendo linchados no 
primeiro minuto do filme.

ESTREIA DE  
“O FEITICEIRO 
DA CALHETA”

Adão Maçãs

cinema
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BANANA

Teste a sua cultura geral
1 – Qual destes títulos da imprensa é verdadeiro?
	 a) Coelho acusa “justiça fascista” de perseguir Lino Abreu;
	 b) Lino Abreu acusa “justiça fascista” de perseguir J. M. Coelho;
	 c) PSD acusa “imprensa elitista” de ignorar Rubina Leal;
	 d) Gil Canha acusa “autarca vendido” de ter provocado o aquecimento global.
2 – Quem é o mais famoso negacionista das alterações climáticas?
	 a) Donald Trump;
	 b) Donald Duck;
	 c) O Director do Diário;
	 d) Paulo Cafôfo.
3 – Quem é o indivíduo de apelido Ramos que acaba de bater um recorde?
	 a) Daniel Ramos;
	 b) Cláudio Ramos;
	 c) Jaime Filipe Ramos;
	 d) Seja ele quem for, a CMF não ajudou.
4 – Quem é apontado como provável vencedor das eleições autárquicas no Funchal?
	 a) Paulo Cafofo
	 b) Rui Barbeito
	 c) A Dra. Rubina, ou qualquer outro candidato indicado pelo Dr. Albuquerque;
	 d) Gil Canha
4 – Que projecto humorístico foi recentemente lançado na região?
	 a) Espada com Banana;
	 b) JM;
	 c) Zé Vilão;
	 d) Nova Mudança.

SOLUÇÕES
Se escolheu as alíneas a): Parabéns, você é uma pessoa atenta e muito bem informada, nada lhe 
escapa nas notícias, o que provavelmente indica que está desempregado e tem tempo para isso;
Se escolheu as alíneas b): Você lê tudo na diagonal e não presta atenção nenhuma às notícias, a 
não ser sobre mexericos. Passe menos tempo no Facebook e informe-se;
Se escolheu as alíneas c): Você é um produto acabado da Renovação e vê tudo cor-de-laranja. 
Recomenda-se a retirada das palas laterais;
Se escolheu as alíneas d): Você é o Gil Canha. Estimamos as melhoras.

Baltazar Mirra

classificados

SEXÃO
DO PRAZER

por
Dra. Diva Gina Berta

sexóloga 

Olá minhas queridas e meus queridos em 
geral, e porto-santenses em particular:

O ilustre colega Zandung Karnak, que 
habitualmente escreve neste espaço, encontra-

se temporariamente indisponível devido a um 
lamentável episódio, envolvendo a venda de bilhetes 

para o jogo da selecção, a um preço que as entidades 
policiais consideraram desadequado. Estou certa que 
regressará ao vosso convívio, logo após a imposição do 
Termo de Identidade e Residência.

Pois vamos então falar de sexo, puro, duro e sem tabus.
É frequente perguntarem-me: “- Diva, quais as estratégias de 
sedução e as posições coitais  que estão na moda?”
Vamos então descobrir! Uma posição muito cotada é 
o chamado “Devaneio Ruigonçalvino”. Trata-se dum 
acoplamento sexual bastante discreto e conservador, mas 
com um final memorável, pois implica que o seu parceiro 
se ponha em bicos de pés, fale alto e faça cara de mau. 
Experimente lá, e depois dê-me “feedback” das suas 
sensações...
Outra técnica que tem vindo a conquistar adeptos é a 
“Betonagem Erótica”. Exige um parceiro dotado duma viga 
poderosa e firme, e apesar de praticada no leito duma ribeira, 
ao ar livre e a céu aberto, passa praticamente despercebida 
no meio de tanta confusão.
Finalmente, e como o número de caracteres é limitado, 
dois outros destaques, provavelmente o melhor e o pior 
dentro daquilo que se vai praticando por aí.
A “Rubinada Inclusiva” é um festim sensorial, sem barreiras 
nem limites. Recomenda-se a pessoas desinibidas, 
pois desenvolve-se num ambiente saturado de 
repórteres de imagem. Garanto-lhe que o som e a 
luz dos inúmeros “flashes” lhe irão invadir as zonas 
erógenas.
Por outro lado (salvo seja, mas você lá sabe!), 
deve ser terminantemente recusado qualquer 
convite para uma “Albu Queca”. Esta técnica 
baseia-se no charme prolongado, mas não 
chega a passar a fase das promessas. A 
evitar!
Não temos tempo para mais, caso se 
proporcione terei todo o gosto em 
regressar, para elucidá-los sobre 
outros dialectos de ternura, como 
o “Aviãozinho Rosa”, os “Verdes 
Manos” e o “Ressono Lopes”. 
Até breve, e não se esqueçam 
do meu slogan motivacional 
para o orgasmo: Juntos, 
conseguimos!
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Ficha técnica

cantiga da rua inquéritos à população
pergunta da semana:
 

O que fez 
durante as 
seis horas 
na bicha 
para os 
bilhetes da 
selecção?

Paulatino Assunção, 
pessoa que por norma 
é contra tudo:  
“- Eu passei o tempo 
todo a protestar no 
Facebook, porque isto 
é uma vergonha, tanto 
dinheiro para o futebol 
e tanta gente a passar 
fome! Olhe, até eu 
passei...mas lá consegui 
os bilhetes!”

Cidália Anália,  
moradora  
nas redes sociais:
“- Curti bués, tipo...eu e 
as minhas BFF’s tirámos 
fotos ao chão e aos pés 
e assim, e partilhámos 
no Face, no Insta e no 
Whatsapp, tipo naquela, 
yah?  Com bué de lols 
e emojis, foi mêmo top 
garino.”

Transeunte que não 
se quis identificar: 
“- Estive a tentar 
angariar compradores 
para um excelente 
negócio, um jornal 
muito jeitoso, por um 
preço de ocasião. 
Uma pessoa deve 
ter sempre várias 
hipóteses em carteira, 
não é? 

Rui Boinas, Comissário 
Contra Qualquer Coisa 
Que Dê Votos: 
“- Tomei nota e efectuei 
registo fotográfico de todo o 
lixo que foi espalhado pelo 
chão, bem como dos restos 
de comida desperdiçada. 
É inadmissível, urge criar um 
Grupo de Trabalho, uma 
Comissão Eventual ou até 
mesmo um Comissariado!”

cartoon

ZARCO
Captain’s Log 

PMR

TOMO IV

01/12/1419 – Data estelar 
“PROPRIETÁRIO DO VEÍCULO 44-
32-vv, POR FAVOR DIRIJA-SE À 
RECEPÇÃO”
“Só hoje saí da enfermaria! A 
tripulação está toda dormente... 
Este sítio é bom é para o 
descanso, mas a malta tem 
objectivos a cumprir. Não 
mudaram o nome do ilhéu... 
estou triste. O Tristão Vaz disse-
me que há Terra mais para oeste 
daqui da praia... Eu já tinha 
reparado, não ‘tou é para sair 
daqui... Os coelhos do Perestrello 
andam por todo o lado... A 
tripulação está farta de coelho 
guisado... Também são uns 
chatos, porra! Amanhã levam 
com sopa de verme para matar 
saudades.” 

08/12/1419 – DATA ESTELAR 9x9, 
81, 7 MACACOS E TU ÉS UM!
“O chato do Tristão Vaz já está 
farto de me partir a cabeça 
com a história da Ilha Grande 
que há aqui ao lado. Eu já 
lhe disse p’ra ter calma mas 
ele veio-me com tretas que 
eu é que sou o líder, e tenho 
de dar o exemplo, e tenho 
que ter iniciativa e ir até lá e o 
caraças...
E eu disse-lhe “Mas, oh Tristão, 
eu não tenho grande perfil para 
líder”.
E ele disse-me “Oh Zarco ‘tá 
bem, mas em terra de cegos 
quem tem um olho é Rei!”
E eu aí mandei-lhe uma solha 
na tromba, que não gosto que 
gozem comigo...”

(CONTINUA)


